
Tartarugas Cabeçudas e Tubarões Martelo: 
Uma Proposta Analítica Histórico-Organizacional 

de Dispositivos de Conservação e Proteção da 
Biodiversidade, em tempos de Antropoceno

Gilberto Sales (TAMAR/UFSC)
Gustavo Matarazzo (IFSP)





• Tensão ecológica entre humanos e não 
humanos

• Extinção em massa de espécies

• Extinção é um fenômeno da vida biológica do 
planeta  as evitáveis

• Tartarugas e dos tubarões – “capturas 
incidentais”



Propor dimensões analíticas para 
compreender histórico-

organizacionalmente dispositivos 
de proteção e conservação da 

biodiversidade.



• Eras geológicas

• Posterior ao Holoceno

• Aceleramos a mudança climática 

• Diversas disfunções – limites de reversibilidades

• I e II Revoluções Industriais

• “Dessincronização dos ritmos” (DANOWSKI; 
VIVEIROS DE CASTRO, 2014). 
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• Até a década de 90: criação de estruturas 
organizacionais

• SUDEPE, IBDF e IBAMA

• A partir de 1990: diminuição da criação de 
estruturas organizacionais  processo de 
adaptação ao marco institucional do 
IBAMA



• Protegidas anteriormente 

• Vulnerabilidade/Visibilidade – impactos 
antropogênicos nas praias de desova

• Relativa saturação do marco normativo

• Tubarões houve uma proteção tardia 

• Duplamente categorizados: recursos 
pesqueiros e espécies ameaçadas de 
extinção



• Fim do MPA 

• Plano de Ação Nacional para Conservação de 
Espécies Ameaçadas de Extinção – PAN 
ICMBio

• Poder de polícia – ICMBio (Lei 11.516 de 
28/08/2007) – restrito às UCs - deixa de fora 
90% do território

• Fim: bases de pesquisa e organizações de 
proteção – Centro de Pesquisa e Conservação 
de Mamíferos Aquáticos – Itamaracá/PE, bases 
do Projeto Peixe-boi-marinho na Paraíba e no 
Maranhão

• Enfraquecimento dos dispositivos de 
cooperação interinstitucional



• Tipo de conhecimento da natureza 
modernidade  ciências  instrumentos, 
profissões e disciplinas.

• Conhecimentos – subsidiam ações 
configurações organizacionais de proteção e 
conservação

• Cursos superiores, laboratórios de pesquisa

• Exercícios de vigilância sobre os fenômenos

• Ciências modernas – estabilização de estados 
ontológicos  espécies a serem conservadas 
e recursos produtivos

• Problematização da Ciência
Natureza – cultura (controle/colonização) 
Pressuposto ontológico do universalismo 
europeu



• Ciências como lançadores de alertas

• Produção de estruturas organizacionais

• Pretensão universalista  estabelecimento 
de problemas públicos “universais”

• “respostas”  estruturas organizacionais 
(TAMAR)

• Ação pública ambiental: papel decisivo dos 
atores sociais, complexidade dos processos de 
decisão, dificuldades na implementação de 
programas, mudanças nas políticas públicas, 
tradução regional de engajamentos 
internacionais

• IBAMA e ICMBio – Metas de Aichi



• Produção normativa advém da estabilização 
das organizações 

• Riscos  limites seguros  normatização 
regulação das relações humanas com outras 
espécies

• Produção normativa  configura localmente 
de diversas formas

• Dinâmicas internas organizacionais + conjunto 
de negociações externas

• Problema com a captura das experiências 
locais por macro conceitos


